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A República 
de Curitiba divide 
em luta acirrada 
os golpistas de 2016

E o País aguenta 
o tranco?
LAVA JATO Ao embarcar para a morte, 
Teori Zavascki previa que a operação 
tornaria 2017 mais complicado que 2016
P OR A ND RÉ BA RRO CA L

T eori Zavascki, o juiz da Ope-
ração Lava Jato em Brasília, 
estava muito preocupado ao 
ver o filho Francisco pela úl-
tima vez, em Porto Alegre, na 

véspera de encontrar a morte em um de-
sastre aéreo rumo a Paraty, no litoral flu-
minense. Examinava há alguns dias o ro-
teiro das delações de mais de 70 executi-
vos da construtora Odebrecht, papelada 
que caberia a ele validar ou anular. Ficou 
tão impressionado, a perguntar se o País 
aguentaria o tranco. “Acho que 2017 vai 
ser muito mais complicado que 2016”, co-
mentou com o filho, autor de relatos so-
bre a conversa. Por quê? “Pelo envolvi-
mento de pessoas realmente poderosas.”

A incerteza sobre o comando da Lava 
Jato aberta com sua morte prova que o 
magistrado acertou na mosca. Às vés-
peras do fim do recesso parlamentar 
e forense, Brasília foi tomada por arti-
culações de bastidores sobre o destino 
dos processos, conversas a mobilizar o 
Palácio do Planalto, políticos, togados 
da mais alta Corte, o chefe do Ministério 
Público. Uma semana depois do faleci-
mento de Zavascki, dia da conclusão des-
ta reportagem, não se sabia quem assu-
miria a condução do caso no Supremo 

Tribunal Federal, único a julgar figurões 
da República como ministros, senadores 
e deputados, nem como se daria a esco-
lha do novo relator.

No emaranhado de interesses, dois 
grupos se destacaram. De um lado, uma 
turma doida para deter o avanço da Lava 
Jato em sua direção. Do outro, obvia-
mente, o Ministério Público e a presi-
dente do STF, Cármen Lúcia. Na primei-
ra turma, Michel Temer, PMDB e PSDB, 
em geral os ameaçados pela delação dos 
executivos da Odebrecht. Os resisten-
tes contam no próprio STF com os prés-
timos de Gilmar Mendes, alvo de pedido 
de impeachment por tucanismo e hoje em 
dia conselheiro de Temer, com quem se 
encontra em noites de sábado e tardes de 
domingo e pega caronas aéreas. Depois 
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Eleição na Câmara.  
A ex-esquerda cava  
a própria cova

No enterro do juiz da 
Lava Jato,  

a finíssima flor da  
política nativa, sem 
exclusão de vários 
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da deposição de Dilma Rousseff, Mendes 
mudou da água para o vinho. Virou críti-
co feroz da Lava Jato. Para ele, a relatoria 
dos processos deveria ficar com o substi-
tuto de Zavascki indicado por Temer pa-
ra o Supremo. Discretamente, insinuou 
que a presidente da Corte, Cármen Lúcia, 
não deveria tomar decisões solitárias.

Desde que assumiu o cargo, a midiáti-
ca Cármen deu indícios de não estar dis-
posta a facilitar a vida dos políticos. Não 
surpreende figurar agora na trincheira 
oposta à de Mendes, político nato. Seus 
assessores contaram à mídia que ela que-
ria para a Lava Jato alguém do perfil de 
Zavascki. Se um colega de Corte assim 
topasse, ela buscaria um jeito de viabili-
zar-lhe a designação. Em seu plano, a mi-
nistra teve o apoio do procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, ansioso por 
sacramentar as delações da Odebrecht, 
sua principal aposta investigatória em 
2017. Graças a um pedido de urgência 
enviado ao STF por Janot um dia após 
ele conversar com Cármen, ela ganhou 
respaldo para tomar decisões unilaterais 
durante o recesso do Judiciário.

As consultas aos demais ministros 
do STF não deixaram Cármen à vonta-
de para agir por conta própria. Qualquer 
coisa pode acontecer nos próximos dias. 
Desde o novo relator ser definido por sor-
teio entre os atuais ministros até o ca-
so ir para as mãos do indicado ao STF de 
Temer, por ora no aguardo de uma defi-
nição dentro da Corte sobre o desenro-
lar dos acontecimentos. Há chances de 
esse ungido ser um membro do Opus 
Dei, o presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho, Ives Gandra Martins Filho, 
amicíssimo de Gilmar Mendes (leia mais 
sobre o magistrado em A Semana).

Certo é que, em Brasília e no tocante 
à turma do foro privilegiado, a Lava Jato 
tende a desacelerar por um tempo. Para 
alívio do Planalto, a julgar por um aperi-
tivo oferecido à praça sobre as delações 
da Odebrecht, o roteiro do ex-lobista da 

empreiteira Claudio Melo Filho, tornado 
público em dezembro. Citado por Melo 
Filho como acompanhante de Temer 
em um suspeito jantar de arrecadação 
de fundos junto à cúpula da construto-
ra, Eliseu Padilha, chefe da Casa Civil, 
comentou, assim como quem não quer 
nada, que a morte de Zavascki atrasaria 
a validação das delações. Idem Gilmar 
Mendes, para quem só o falecido, entre os 
ministros do STF, dominava o assunto.

O relator cumpre realmente papel 

determinante na velocidade e nos al-
vos dos processos. Se por um lado cabe 
ao Ministério Público definir uma linha 
de investigação e em quem vai mirar, é o 
juiz quem autoriza ou rejeita pedidos de 
abertura de inquéritos, quebras de sigi-
lo, prisões e operações de busca e apre-
ensão. A depender de seu humor, tal-
vez de suas preferências político-par-
tidárias (secretas ou nem tanto), o ma-
gistrado pode se tornar um obstácu-
lo. Um bom exemplo disso ocorreu em 
maio do ano passado e teve como estre-
las Mendes e o senador mineiro Aécio 
Neves, presidente do PSDB.

Janot pediu duas vezes à Corte para 
investigar o senador. Por incrível coin-
cidência, os casos caíram com Mendes. 
O primeiro era uma suspeita de Aécio 
participar de um esquema de propinas 
na estatal Furnas. Mendes autorizou o 
inquérito. A coleta de provas pela Polícia 
Federal durou um dia, o senador minei-
ro foi ouvido no seguinte, Gilmar, final-
mente, revogou suas decisões da véspera 

Teori montara uma 
equipe de três juízes 
auxiliares, que hoje 
são a memória viva 
da operação. Ficam 
ou saem?

Mendes virou 
crítico feroz 
da Lava Jato
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Dois deles, Schiefler e Farias, eram conter-
râneos catarinenses de Zavascki, enterra-
do no sábado 21, em Porto Alegre.

O velório foi uma oportunidade pa-
ra Cármen Lúcia dar mais um indício de 
sua má vontade em relação a políticos. Em 
sua posse, em setembro, no comando do 
STF, não mencionara autoridades pre-
sentes, como Temer e o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, dois encren-
cados. No mês seguinte, recusou-se a 
reunir-se com Calheiros após uma ope-
ração da Polícia Federal no Senado. Em 
novembro, comentou ser uma tentati-
va de calar juízes a aprovação pelos de-
putados de uma lei a criar crime de res-
ponsabilidade para magistrados e pro-
curadores. Agora no velório, um repór-
ter notou que a ministra estava ao lado 
da família do falecido, retirou-se na ho-
ra em que comitiva presidencial estava 
para chegar e voltou justamente quando 
Temer e sua trupe partiram.

Essa comitiva do peemedebista é dig-
na de registros. Um dos integrantes era 
o chanceler José Serra, ministro de uma 
pasta que nada tem a ver com tribunais. 
Ele era, aliás, um dos três ministros ao la-
do de Temer na declaração presidencial 
à imprensa no dia da morte de Zavascki. 
Um rosto conhecido da Lava Jato. Serra é 
suspeito de receber 23 milhões de reais na 
Suíça em caixa 2 da Odebrecht na eleição 
presidencial de 2010. Seu colega de PSDB 
Geraldo Alckmin era outro na comitiva. 
O governador paulista pegou carona no 
avião da FAB rumo a Porto Alegre a con-
vite de Temer, segundo a assessoria de 
imprensa do tucano.

Alguns dias depois da carona, aconte-
ceu algo curioso. Nomeado pelo gover-
nador para o cargo, o procurador-ge-
ral de Justiça de São Paulo, Gianpaolo 
Smanio, disse ao Valor estar pronto para 
criar uma força-tarefa que investigue fa-
tos apontados em delações da Odebrecht 
ocorridos em terras bandeirantes. Há 
obras celebradas pelo governo paulis-
ta com a Oderebcht que provavelmente 

comando da Câmara foi solicitado por 
Janot a Zavascki na véspera do recesso 
forense de dezembro de 2015, motivo de 
irritação do magistrado, para quem tal 
interferência de um poder em outro não 
poderia dar-se de supetão.

Para ajudá-lo na Lava Jato, Zavascki 
montara uma equipe de três juízes au-
xiliares, Marcio Schiefler, Paulo Marcos 
de Farias e Hugo Sinvaldo Silva da Gama 
Filho. O trio é hoje a memória viva da 
Operação no STF, domina detalhes e per-
sonagens. Com sinal verde de Cármen 
Lúcia, eles cumpriram nos últimos dias 
uma etapa importante na delação da 
Odebrecht. Ouviram executivos da em-
preiteira para conferir se eles selaram o 
acordo de delação por vontade própria ou 
se foram coagidos. Uma checagem neces-
sária à homologação de qualquer delação.

O destino do trio também será determi-
nante nos rumos da Lava Jato em Brasília. 
Não se sabe se os três vão trabalhar com o 
novo relator nem se eles topariam a mis-
são. Trata-se de uma relação de confiança. 

e mandou o processo de volta a Janot, 
com a pergunta: precisa apurar mes-
mo? O segundo surge pela suspeita de 
que Aécio, quando governador de Minas, 
tenha enviado dados fajutos a uma CPI 
no Congresso. Mendes devolveu de ca-
ra a Janot. O procurador-geral insistiu e 
o ministro, por fim, cedeu e autorizou o 
andamento do processo.

A relação entre o relator e o procura-
dor-geral também pesa no rumo de pro-
cessos, outra incógnita na Lava Jato. Janot 
e Zavascki estavam em sintonia e conver-
savam sempre. O que não significa que o 
chefe do Ministério Público não tirasse 
o magistrado do sério de vez em quando. 
Quando o roteiro da delação do senador 
cassado Delcídio do Amaral, ex-PT, vazou 
dez dias antes de um domingo de protes-
tos pela deposição de Dilma em março 
de 2016, Zavascki mandou Janot investi-
gar. Em tese, só quem sabia do teor eram 
as equipes do ministro e do procurador. 
O afastamento de Eduardo Cunha do 

Cármen Lúcia não 
esconde sua ojeriza 

a políticos

Em embate com 
Mendes por causa 

de Aécio, Janot 
perdeu um round, 

mas levou  
o segundo
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foram citadas. Uma linha do metrô, ou-
tra de monotrilho, por exemplo. Se a apu-
ração de negociatas nessas obras ficar 
com promotores de São Paulo, Alckmin 
dará vivas. Uma pesquisa divulgada em 
dezembro pela ONG Conectas garante: o 
Ministério Público paulista sofre influên-
cia do governo local.

Smanio não é o único personagem liga-
do a Alckmin a surgir no meio da Lava Jato. 
Secretário do tucano duas vezes em São 
Paulo, o ministro da Justiça, Alexandre de 
Moraes, trocou na quinta-feira 26 a che-
fia do Departamento de Recuperação de 
Ativos e Cooperação Internacional, notí-
cia antecipada no site de CartaCapital no 
dia 13. Pelo DRCI, passam todos os casos 
de colaboração com outros países. A ajuda 
externa é uma das marcas da Lava Jato, 
vide o acordo de leniência da Odebrecht 
nos Estados Unidos. Quem comanda o 
órgão sabe de onde virá chumbo e con-
tra quem. O diretor demitido, Ricardo 
Saadi, estava no cargo desde 2010. Tinha 
independência para atuar, não devia gra-
tidão a Moraes, nem se sentia obrigado a 
deixá-lo a par das coisas. Consta que o mi-
nistro queria exatamente isso, conhecer 
tudo do Departamento, daí ter lá coloca-
do alguém de sua confiança.

Não é de hoje que a Procuradoria-
Geral da República tenta aprofundar a 
cooperação com a Suíça, para avançar 
na investigação sobre os delatados pela 
Odebrecht, e o DRCI tem papel impor-
tante nessa negociação. No domingo 22, 
o Estado de S. Paulo noticiou que o acor-
do está travado por culpa do Ministério 
da Justiça. A pasta tentaria, entre outras 
coisas, conhecer de antemão os nomes de 
quem será investigado, exigência que se-
ria rechaçada pela Suíça.

Cooperações à parte, Gilmar Mendes 
era outro caronista na comitiva de Temer 
rumo a Porto Alegre. Parece não haver li-
mites para a proximidade entre réu e jul-
gador: como se sabe, o peemedebista cor-
re risco de cassação no Tribunal Superior 

Eleitoral, comandado por Mendes, em 
uma ação de cassação da chapa presi-
dencial eleita em 2014. E nem foi a pri-
meira carona em 2017.

Mendes acompanhou Temer a Lisboa 
no início do mês para o funeral do ex-pre-
sidente de Portugal Mário Soares. Uma 
história esquisita. O magistrado estava 
de férias em Portugal. Ficaria até 25 de 
janeiro. Por alegadas “razões pessoais”, 
voltou antes. Logo embarcou de novo pa-
ra Lisboa, com Temer. Não foi ao funeral 
de Soares, por causa de uma alegada labi-
rintite, nem voltou com o presidente ao 
Brasil. Seguiu em Portugal a desfrutar 
das férias antes interrompidas. Só regres-
sou de vez ao saber da morte de Zavascki, 
por quem chorou sinceramente.

As causas do desastre aéreo ainda são 
desconhecidas. O Ministério Público 
Federal abriu um inquérito civil para 
apurar o caso, investigação a correr em 
sigilo por ordem judicial. Análises ini-
ciais da Aeronáutica sobre a última meia 
hora de conversa dentro da cabine do pi-
loto e deste com a torre de controle do 
aeroporto de Paraty não identificaram 
problemas mecânicos no jatinho. O pilo-
to Osmar Rodrigues fez duas tentativas 
de pousar, ambas malsucedidas por cau-
sa do mau tempo, e talvez tenha ficado 

desorientado depois disso, sem enxergar 
o que era mar e o que era pista.

Além dele e de Zavascki, morreram 
mais três passageiros. Um era o dono 
do jatinho, o empresário Carlos Alberto 
Filgueiras, amigo do magistrado. A ami-
zade teria surgido de solidariedade em 
2012, quando Zavascki, que ainda não 
era do STF, acompanhava a esposa em ses-
sões de tratamento de um câncer em São 
Paulo e às vezes hospedava-se em um ho-
tel do empresário. Nesse início de 2017, era 
Filgueiras quem cuidava da saúde. Para 
tratar o nervo ciático, levava a bordo a 
massoterapeuta Maíra Panas, de 23 anos. 
A mãe dela, Maria Hilda Panas, de 55, mo-
rava longe, em Mato Grosso, e a visitava em 
São Paulo quando os serviços da filha fo-
ram requisitados, razão para ter embar-
cado junto. As duas também morreram.

Diante do CV de Filgueiras, sua pro-
ximidade com Zavascki chama a aten-
ção. Ele era sócio indireto do banquei-
ro André Esteves, em um fundo de in-
vestimentos deste, em uma empresa de 
empreendimentos imobiliários. Dono 
do BTG Pactual, Esteves foi encarcera-
do, em novembro de 2015, por ordem de 
Zavascki, juntamente com Delcídio do 
Amaral, em um dos inúmeros capítulos 
da Lava Jato. Passou à prisão domiciliar 
dias depois e, em abril de 2016, foi solto, 
ambas decisões de Zavascki. Os fatos por 
trás da detenção levaram o Ministério 
Público a denunciar Esteves à Justiça, 

Com Smanio, 
Alckmin dorme 

 o sono dos justos

O ministro 
Moraes assume  

o controle das 
relações da 

Lava Jato com  
o exterior
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em julho de 2016, ao lado de Delcídio e 
do ex-presidente Lula, por tentativa de 
obstruir investigações.

Esteves tinha, ao que parece, interes-
se em encontrar canais de comunicação 
com o Judiciário. Cinco dias após ser de-
nunciado, seu BTG anunciou a entrada 
do advogado Nelson Jobim como sócio e 
membro do Conselho de Administração. 
Ex-ministro da Justiça, da Defesa e do 
STF, Jobim tem boas relações com petis-
tas e tucanos, além de crachá do PMDB. 
Era amigo de Zavascki, um sujeito “fe-
chado”, um “burocrata”, “parece que 
não tem ninguém” ligado a ele capaz de 
abordá-lo para falar da Lava Jato, con-
forme uma conversa do enrolado sena-
dor Romero Jucá, do PMDB, e o ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio Machado, 
delator, gravada no início de 2016.

O hotel de Filgueiras em São Paulo, o 
Emiliano, já despontou na Lava Jato. Em 
depoimento, Ricardo Pessoa, da emprei-
teira UTC, contou ter jantado ali, em 2014, 
com  Renan Calheiros, para discutir doa-
ções à vitoriosa campanha do filho do se-
nador ao governo de Alagoas na eleição da-
quele ano. Calheiros, relatou Pessoa, teria 
deixado a impressão de o donativo ser uma 

contrapartida às obras, tocadas entre ou-
tras pela UTC, da usina nuclear de Angra 3, 
localizada por coincidência nas proximida-
des de onde caiu a aeronave com Zavascki.

O destino final dos passageiros do 
voo era a Ilha das Almas, um paraíso em 
Paraty responsável por Filgueiras ser 
processado por crime ambiental, a pe-
dido do MP. Algumas de suas proprieda-
des na região situam-se em área de prote-
ção e, por isso, só admitiam construções 
para fins de pesquisas. Nada de hotéis, 
bares, restaurantes e pousadas, alguns 
dos quais erguidos pelo empresário en-
tre 2008 e 2011, acusa o MP. Condenado 
em várias instâncias, ele recorreu em no-
vembro ao STF, onde teve seu pedido de 
trancar a ação penal negado pelo relator 
Luiz Edson Fachin, em 13 de dezembro.

Os mortos não se preocupam mais. Já 
os vivos... •

As causas do 
desastre ainda são 

desconhecidas. O MPF 
abriu inquérito civil

Obras celebradas por 
Alckmin com a Odebrecht 
provavelmente foram 
citadas. Linhas  
de metrô e monotrilho, 
por exemploB
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